12 e 13 /JUNH O




ementa/objetivos

Criacao autoral na arte
Técnicas especilais de desenho

Expressao mais plena da articulagcao entre técnica e
experiéncia sensivel, a poiesis (criacao) € a dimensao autoral
da producao artistica. Entendida como manifestacao da
singularidade, a poética sempre se expressa por meio de
procedimentos técnicos - “modos de fazer” que variam tanto
quanto as sensibilidades existentes.

Dedicado ndao apenas a artistas que desejam uma linguagem
propria — mas a profissionais ou estudantes em busca de
perspectivas criativas, este Workshop hibrido oferece
ferramental tedrico e técnico para conquista de um trabalho
autoral, debloqueio criativo e atualizacao da producao
artistica.

CARGA TOTAL: 14h
12 vagas
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A parte pratica promove demonstracao e
aplicacao de exercicios, num repertorio de
técnicas expressivas nao-tradicionais do
desenho que abrange diversos usos do carvao:
carvao vegetal natural e comprimido, carvao
aglutinado com substancias especiais
(pesquisa inédita com 3 novos aglutinantes);
chanky charcoal, preparacao de suportes, base
de aguadas com pigmento e fixacao artesanal,
Novos processos com pastel e derivados,
producao de texturas e trabalho com impasto
no desenho. TODO MATERIAL INCLUSO

A parte tedrica da lugar ao conteudo da
“poética” e seu histdrico, focando na
natureza da singularidade autoral na arte.
Recorrendo a referéncias advindas de
diversas areas da cultura (além das
visuais), apresenta um amplo repertorio
de conteudos da Estética, Historia da
Arte, Filosofia, Neurociéncias e
Psicanalise e conta ainda com leitura de
portfélio — numa avaliacao apurada e
atenta da producao de cada participante.




AULA 1
PALESTRA ONLINE

Questionando o protagonismo
do olhar: problematizagdo dos
sentidos e a emergéncia de uma
nova relagcdo sensivel com o
mundo na arte contempordnea.

[PORTO ALEGRE]




[online] PALESTRA
“CORPO SENSOR
E PROCESSO POETICO”

Aula 1l
Palestra online

e Questionando o protagonismo
do olhar: problematizacao dos
sentidos e a emergéncia de uma
nova relacao sensivel com o
mundo. Atualiza¢cdes no campo
da sensorialidade: os 8 sentidos
do corpo.

« O sensivel e a verdade corporea:
estética como mediacao
sensoria com o mundo.
Coordenadas simbdlicas da
experiéncia e sua constituicao
no interior da arte. A
experiéncia visual e sua relacao
com os afetos.
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Aula 2

12 de Junho (sexta)
18h as 21h30

Apresentacao dos integrantes e
do ministrante; introducao ao
conteudo da poética: o que €,
definicdes e conceitos;
conhecendo o processos de
criacao
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TODO MATERIAL INCLUSO

[presencial] PRATICA
Local: Espaco Forga e Luz

Aula 3
13 de Junho (sabado)

14h as 16h30
(Técnicas e procedimentos)

Coffebreak

17h as 19h
(Demo e experimentacao)

e Processos de trabalho com técnicas
inéditas (criacao propria) de
variacdes do carvao vegetal:
diferentes aglutinantes, fusao com
materiais diversos, sobreposicao
com aguadas, manipulacao de
emulsantes para base, fixacao e
criacao de diferentes efeitos tacteis
(textura, impasto, granulacao),
pigmentos artesanais aglutinados,
etc.
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AULA 4
Data a definir com a turma

e Conhecendo o percurso de
trabalho de cada integrante:
analisaremos em profundidade
a obra trazida por cada aluno,
em seus elementos formativos
(técnicos) e poéticos.

e Singularidade: producao
autoral; processos de
subjetivacao e identificacao.

e Modos de apreciacao e critica
do trabalho artistico

PARA AVALIACAO DE
PORTFOLIO ONLINE:

Interessados devem enviar
arquivo ou link com
antecedéncia!
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*Apenas sugestdo para referéncia, ndo é necessdrio adquirir.
OS MATERIAIS SERAO FORNECIDOS NO WORKSHOP!

1).CARVAO VEGETAL NATURAL

Carvado em estado natural, apenas defumado (fusains/charcoal).
Usado desde a Antiguidade, é excelente para esbocos e como
base de todo desenho. Melhores marcas: Nitran (B's) e Winton
(vine charcoal). Obs. NUNCA adquirir a caixa amarela da marca
CORFIX!

e Sugestdo de compra: Marca KERAMIK. Caixa de tamanho
médio (com 5 unidades/sticks)

2) CHUNKY CHARCOAL

Carvao exclusivo da Cretacolor, aquarelavel, de excelente
fixacdo e poder de tingimento, oferecido em cores variadas.
Mistura com todos os tipos de carvao.

3) LAPIS CARVAO VEGETAL PRENSADO (ou “COMPRIMIDO")

Carvao em lapis, normalmente com adicao de aglutinante
ceroso ou oleoso, de modo a intensificar o tingimento; mistura
com todos os tipos de carvao; ndao necessita fixar.

e Sugestdo de compra: Gradational Extra Charcoal 8811 4
(Marca KOH-I-NOOR/linha GIOCONDA )

4) LAPIS MARS LUMOGRAPH 4B

Lapis ceroso para esboc¢o (composto de grafite, ceramica e
adicdo de fuligem, por isso a cor preta — “carbon black”). Otimo
para fazer o esboco, podendo-se aplicar aguadas por cima, sem
qgue desapareca ou manche. Nao mistura com nenhum tipo de
carvao ou grafite. Fabricado por diversas marcas.

e Sugestdo de compra: STAEDTLER (Mars® Lumograph® black
100B)


https://www.koralle.com.br/carvao-vegetal-caixa-4-unidades-6-8mm-keramik?tm=tt&ap=gads&aaid=adazbTGgONh3J&gad_source=1&gad_campaignid=21832471613&gbraid=0AAAAADvyI-j--3XJFWC8lHHkMCqlB9dZe&gclid=Cj0KCQjw8PDPBhCeARIsAOJwmWWP-5_kTw0TAxKSXV8y1WeyAZYpTOOizEm6Bd5eOg0s9M1uWogdldwaAgNmEALw_wcB
https://www.cretacolor.com/produkt/chunky-graphite/
https://catalogue.koh-i-noor.cz/en/_c627619275997188/_c349326870052867/_c349773546651656/gradational-extra-charcoal-in-pencil-8811-4_p82163
https://www.staedtler.com/br/pt/produtos/l-pis-e-acess-rios/l-pis-grafite/mars-lumograph-black-100b-l-pis-premium-de-desenho-m100b/

5) BORRACHA “LIMPA-TIPOS”

Borracha maleavel para desenho (borracha “miolo de pao”).
e Marca preferencial: CRETACOLOR Ref. 432 20

6) LAPIS PASTEL BRANCO SECO

Lapis pastel “seco” (dry) avulso, na cor branca.
e Marca preferencial: Linha “Gioconda” Koh-I-Noor

7) BARRA DE PASTEL BRANCO SECO

Pastel “seco” (dry) avulso em barra, na cor branca
¢ Marca preferencial: Linha “Toison D'or” Koh-I-Noor

8) CARVAO EM PO

Carvao em poé de uso comum; pode ser aglutinado com
inUmeras substancias, especialmente as resinas acrilicas
(gesso, etc) usadas no Workshop. Nao é necessario comprar o
pd profissional, esse funciona igualmente. Quanto menor a
granulacao, melhor poder aglutinante: preferencialmente com
granulometria inferior a 300 mesh (<3004#).

e Sugestdao de compra: Carvao Ativado em P66 100% Natural 1kg
(Mercado Livre)

9) ARGILA COLORIDA EM PO

P& de ceramica, usado para desenho com os aglutinantes vistos
no Workshop.

10) CMC - CARBOXIMETILCELULOSE

Derivado de celulose, este pd tem funcao espessante,
estabilizante, umectante, gelificante e da volume - usado em
culinaria em geral. Muito comum pra fazer cola. Melhor
aglutinante para o p6 de carvao — produz uma textura regulavel,
com alto rendimento. Guia para preparo AQUI!
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https://youtu.be/5yyXNhgdXb0
https://www.ingredientesonline.com.br/cmc
https://www.grafittiartes.com.br/borrachalimpa-tiporef-43220cretacolor/p?gad_source=1&gclid=Cj0KCQjw3bm3BhDJARIsAKnHoVU21ulnoDxA33l1y6JNfmSjs-JZzjciPfuUgkxkwoPxlTe1dJ73xfQaAsa-EALw_wcB
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11) GOMA ARABICA

Derivado de resina vegetal, usado para culinaria em geral e
também como cola e como aglutinante na aquarela. No
desenho, € um otimo aglutinante para o carvao, permitindo
retrabalhar o desenho mesmo depois de seco. E mais dificil de
preparar e nao tao pratico quanto o CMC. Dissolva o pd em
agua morna, até a consisténcia gel.

12) GESSO ACRILICO TRANSPARENTE

Resina sintética de emulsao acrilica, facil de encontrar e barata.
Usada bastante em artesanato e para base de telas de pintura.
Melhor material para preparar superficies sobre as quais se vai
desenhar em carvao. Ps. O gesso acrilico normal (branco)
também aglutina o carvao, mas nao é bom para preparar
superficie para o desenho - use sempre o “transparente” para
ambas as finalidades (produzido pela Corfix).

13) BASE ACRILICA PARA TELAS

Substituto do gesso transparente, com propriedades
semelhantes.

14) PASTA PRA MODELAGEM

Resina acrilica para dar textura as tintas a base dagua; pode
ser usada para criar relevos no desenho, é possivel trabalhar
por sobre ela. Mais indicada para uso em tela.

15) PAPEL “MONTVAL"” TEXTURA FINA - 185G (65X5M CM)

Como é um papel especifico para aquarela, recebe bem as
intervencdes com aguadas e carvao aglutinado. Bom papel,
bastante resistente, barato e com durabilidade.

16) PAPEL “MI-TEINTES"” (50 x 60 cm)

Excelente para carvao;, produzido em 50 cores diferentes.
Prefira tons médios (p. ex. “Terra de Siena”)
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17) PAPEL MANTEIGA OU “SULFURISE”: BLOCO “CROQUIS” DA

CANSON?" (40g)

Importante por ser o melhor a fixar artesanalmente o carvao.
Um bloco A4 dura anos.

18) PAPEL “EDITION” BRANCO 250G (56X76CM) MARCA CANSON

Papel pra gravura, altamente resiliente para aplicagdes com o
carvao aglutinado.

19) FIXADOR FOSCO

O fixador da Corfix é razoavel, e de baixo custo; sempre prefira
o “fosco”.

20) PANPASTEL
Nova modalidade de pastel, com diferente aplicagao. Embora

seja um bom material, miscivel com carvao - pelo alto custo,
nao recomendo.
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https://panpastel.com/home
https://www.albatrozmatec.com.br/bloco-croquis-a4-40g-canson
https://www.albatrozmatec.com.br/bloco-croquis-a4-40g-canson
https://www.ingredientesonline.com.br/goma-arabica-em-po-alimenticio
https://koralle.com.br/papel-canson-edition-de-arte-branco-250g-56x76cm?tm=tt&ap=gads&aaid=adazbTGgONh3J&gad_source=1&gclid=Cj0KCQjw3bm3BhDJARIsAKnHoVXUmPnyDz9NSACd98pkouWPFGJlB70jOWaDtUL-mCfJXAeYljzSzh4aAtCcEALw_wcB
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	12 e 13 /JUNHO
	PORTO ALEGRE

	poética
	técnica
	COM GUSTAVOT DIAZ

	ementa/objetivos
	Criação autoral na arte Técnicas especiais de desenho
	Expressão mais plena da articulação entre técnica e experiência sensível, a poiesis (criação) é a dimensão autoral da produção artística. Entendida como manifestação da singularidade, a poética sempre se expressa por meio de procedimentos técnicos – “modos de fazer” que variam tanto quanto as sensibilidades existentes.
	Dedicado não apenas a artistas que desejam uma linguagem própria – mas a profissionais ou estudantes em busca de perspectivas criativas, este Workshop híbrido oferece ferramental teórico e técnico para conquista de um trabalho autoral, debloqueio criativo e atualização da produção artística.
	CARGA TOTAL: 14h 12 vagas


	metodologia
	/prática (presencial)
	/teoria (ao vivo online)

	cronograma
	AULA 1
	PALESTRA ONLINE

	[PORTO ALEGRE]
	AULA 2
	ENCONTRO PRESENCIAL

	AULA 3
	ENCONTRO PRESENCIAL

	AULA 4
	AULA ONLINE



	aula 1
	[online] PALESTRA “CORPO SENSOR E PROCESSO POÉTICO”
	Aula 1 Palestra online
	Questionando o protagonismo do olhar: problematização dos sentidos e a emergência de uma nova relação sensível com o mundo. Atualizações no campo da sensorialidade: os 8 sentidos do corpo.
	O sensível e a verdade corpórea: estética como mediação sensória com o mundo. Coordenadas simbólicas da experiência e sua constituição no interior da arte. A experiência visual e sua relação com os afetos.



	aula 2
	[presencial] TEÓRICA Local: Espaço Força e Luz
	Aula 2 12 de Junho (sexta) 18h às 21h30
	Apresentação dos integrantes e do ministrante; introdução ao conteúdo da poética: o que é, definições e conceitos; conhecendo o processos de criação


	aula 3
	TODO MATERIAL INCLUSO
	[presencial] PRÁTICA Local: Espaço Força e Luz
	Aula 3 13 de Junho (sábado)
	14h às 16h30 (Técnicas e procedimentos)
	Coffebreak
	17h às 19h (Demo e experimentação)
	Processos de trabalho com técnicas inéditas (criação própria) de variações do carvão vegetal: diferentes aglutinantes, fusão com materiais diversos, sobreposição com aguadas, manipulação de emulsantes para base, fixação e criação de diferentes efeitos tácteis (textura, impasto, granulação), pigmentos artesanais aglutinados, etc.




	aula 4
	[online] LEITURA DE PORTFÓLIO
	AULA 4 Data a definir com a turma 15h às 19h30 (ONLINE)
	Conhecendo o percurso de trabalho de cada integrante: analisaremos em profundidade a obra trazida por cada aluno, em seus elementos formativos (técnicos) e poéticos.
	Singularidade: produção autoral; processos de subjetivação e identificação.
	Modos de apreciação e crítica do trabalho artístico

	PARA AVALIAÇÃO DE PORTFÓLIO ONLINE:
	Interessados devem enviar arquivo ou link com antecedência!


	referências bibliográficas
	cursoseorientacoes.com

	cursoseorientacoes.com
	materiais utulizados
	1) CARVÃO VEGETAL NATURAL
	2) CHUNKY CHARCOAL
	3) LÁPIS CARVÃO VEGETAL PRENSADO (ou “COMPRIMIDO”)

	4) LÁPIS MARS LUMOGRAPH 4B


	5) BORRACHA “LIMPA-TIPOS”
	Borracha maleável para desenho (borracha “miolo de pão”).
	Marca preferencial: CRETACOLOR Ref. 432 20

	6) LÁPIS PASTEL BRANCO SECO
	Lápis pastel “seco” (dry) avulso, na cor branca.
	Marca preferencial: Linha “Gioconda” Koh-I-Noor

	7) BARRA DE PASTEL BRANCO SECO
	Pastel “seco” (dry) avulso em barra, na cor branca
	Marca preferencial: Linha “Toison D’or” Koh-I-Noor

	8) CARVÃO EM PÓ
	Carvão em pó de uso comum; pode ser aglutinado com inúmeras substâncias, especialmente as resinas acrílicas (gesso, etc) usadas no Workshop. Não é necessário comprar o pó profissional, esse funciona igualmente. Quanto menor a granulação, melhor poder aglutinante: preferencialmente com granulometria inferior a 300 mesh (<300#).
	Sugestão de compra: Carvão Ativado em Pó 100% Natural 1kg (Mercado Livre)

	9) ARGILA COLORIDA EM PÓ
	Pó de cerâmica, usado para desenho com os aglutinantes vistos no Workshop.

	10) CMC – CARBOXIMETILCELULOSE
	Derivado de celulose, este pó tem função espessante, estabilizante, umectante, gelificante e dá volume – usado em culinária em geral. Muito comum pra fazer cola. Melhor aglutinante para o pó de carvão – produz uma textura regulável, com alto rendimento. Guia para preparo AQUI!
	11) GOMA ARÁBICA
	Derivado de resina vegetal, usado para culinária em geral e também como cola e como aglutinante na aquarela. No desenho, é um ótimo aglutinante para o carvão, permitindo retrabalhar o desenho mesmo depois de seco. É mais difícil de preparar e não tão prático quanto o CMC. Dissolva o pó em água morna, até a consistência gel.

	12) GESSO ACRÍLICO TRANSPARENTE
	Resina sintética de emulsão acrílica, fácil de encontrar e barata. Usada bastante em artesanato e para base de telas de pintura. Melhor material para preparar superfícies sobre as quais se vai desenhar em carvão. Ps. O gesso acrílico normal (branco) também aglutina o carvão, mas não é bom para preparar superfície para o desenho – use sempre o “transparente” para ambas as finalidades (produzido pela Corfix).



	13) BASE ACRÍLICA PARA TELAS
	Substituto do gesso transparente, com propriedades semelhantes.
	14) PASTA PRA MODELAGEM
	Resina acrílica para dar textura às tintas à base dágua; pode ser usada para criar relevos no desenho, é possível trabalhar por sobre ela. Mais indicada para uso em tela.

	15) PAPEL “MONTVAL” TEXTURA FINA – 185G (65X5M CM)
	Como é um papel específico para aquarela, recebe bem as intervenções com aguadas e carvão aglutinado. Bom papel, bastante resistente, barato e com durabilidade.

	16) PAPEL “MI-TEINTES” (50 x 60 cm)
	Excelente para carvão; produzido em 50 cores diferentes. Prefira tons médios (p. ex. “Terra de Siena”)
	17) PAPEL MANTEIGA OU “SULFURISÊ”: BLOCO “CROQUIS” DA CANSON” (40g)
	Importante por ser o melhor a fixar artesanalmente o carvão. Um bloco A4 dura anos.



	18) PAPEL “EDITION” BRANCO 250G (56X76CM) MARCA CANSON
	Papel pra gravura, altamente resiliente para aplicações com o carvão aglutinado.
	19) FIXADOR FOSCO
	O fixador da Corfix é razoável, e de baixo custo; sempre prefira o “fosco”.

	20) PANPASTEL
	Nova modalidade de pastel, com diferente aplicação. Embora seja um bom material, miscível com carvão – pelo alto custo, não recomendo.
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	Mestrando em Filosofia da Educação (USP) e licenciado em Artes Visuais pelo Centro de Artes/UDESC. Há 22 anos ministra cursos em diversas instituições, como CEEE Érico Veríssimo/ Espaço Força e Luz e MARGS, em Porto Alegre (2015 à 2019); Solar do Barão/Museu da Gravura (2008 à 2014) em Curitiba – cidade onde fundou o centro cultural independente MÍMESIS, e SESC Pompeia, em São Paulo, onde foi professor convidado (2016 à 2022). Atua também em curadoria, tendo sido curador da Feira de Arte Figurativa de Brasília (FUNARTE, 2019) e da exposição internacional Anatomya (Instituto ArtBio/Rio de Janeiro, 2016), entre outros no PR e no RS. Atualmente reside e trabalha em São Paulo.
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